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Introdução.	Segundo	novas	orientações	dadas	pelo	Ministério	da	Saúde	em	2014,	a	dengue	grave	tem	um	caráter
de	emergência	por	apresentar	 sinais	de	choque,	 sangramento	 intenso	e/ou	comprometimento	grave	de	órgãos.	De
acordo	com	os	casos	 registrados	no	DATASUS,	a	Região	Nordeste	se	destaca	em	relação	ao	número	de	óbitos	em
crianças	de	0-9	anos	de	idade	nos	últimos	cinco	anos,	apesar	da	criação	do	Plano	Nacional	de	Controle	da	Dengue	em
2002.	 Assim,	 vê-se	 a	 necessidade	 de	 análise	 da	 mortalidade	 e	 morbidade	 relacionada	 à	 dengue	 grave	 a	 fim	 de
redirecionar	as	ações	implementadas	na	rede	de	atenção	em	saúde.	Objetivo.	Investigar	a	prevalência	de	internações
hospitalares	 em	 caráter	 de	 urgência	 e	 óbitos	 em	 crianças	 de	 0	 a	 9	 anos	 diagnosticados	 com	 dengue	 na	 Região
Nordeste	 do	 Brasil.	 Metodologia:	 Estudo	 ecológico,	 de	 base	 populacional,	 com	 dados	 do	 DATASUS/TabWin,	 base
populacional	do	Senso	2010.	O	período	considerado	para	coleta	de	dado	foi	 fevereiro	de	2010	a	 fevereiro	de	2015.
Para	 análise,	 utilizou-se	 estatística	 descritiva,	 incluindo	 a	 média	 como	medida	 de	 tendência	 central	 e	 a	 proporção.
Resultados:	No	período	considerado,	 foram	registradas	no	Brasil	2.959	 internações	hospitalares	de	crianças	na	faixa
etária	 de	 0-9	 anos	 em	 decorrência	 da	 febre	 hemorrágica	 devido	 à	 dengue	 grave,	 sendo	 que	 2,3%	 (69)	 destes
pacientes	internados	vieram	a	óbito.	Na	Região	Nordeste,	foram	registradas	1.890	internações,	com	maiores	números
nos	Estados	de	Pernambuco	 (637),	Bahia	 (356)	e	Rio	Grande	do	Norte	 (307).	Dentre	os	óbitos,	a	Região	Nordeste
obteve	maior	prevalência,	com	40,6%	(28	óbitos)	destacando-se	os	estados	de	Pernambuco,	Ceará	e	Maranhão.	Foi
revelado	que	houve	um	grande	número	de	internações	hospitalares	e	óbitos	na	Região	Nordeste	decorrente	da	dengue
grave.	Podem	estar	relacionados	como	fatores	envolvidos:	a	deficiência	e	a	fragilidade	da	vigilância	epidemiológica,	as
condições	socioeconômicas	da	população,	o	clima	tropical	da	Região	Nordeste	favorável	a	proliferação	do	mosquito,	o
despreparo	dos	profissionais	no	diagnóstico	e	o	não	cumprimento	das	metas	do	Plano	Nacional	de	Controle	da	Dengue
e	pouca	fiscalização	e	incentivo	educacional	por	parte	da	gestão	Conclusão:	Portanto	faz-se	necessário	a	partir	desses
dados	medidas	de	sensibilização	da	população	para	controle	da	doença,	bem	como	incentivo	a	educação	permanente
para	 os	 profissionais,	 garantindo	 o	 registro	 adequado	 dos	 casos,	 o	 diagnóstico	 adequado	 de	 forma	 precoce	 e	 a
diminuição	do	número	de	óbitos.


